
Ata 008/2024. Aos vinte e seis dias do mês de novembro de dois mil e vinte e 
quatro, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal 
de Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, com 
a seguinte pauta: Campanha <21 Dias de Ativismo pelo Fim de Violência contra 
a Mulher=; Nota de Repúdio Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – CEDM 
sobre discurso de médico legista; Calendário de Reuniões Ordinárias para 2025; 
Palavra livre. A Presidente, Sra. Karina Fátima Pinzon deu as boas-vindas aos 
presentes e iniciou a reunião, informando que essa será a última reunião do ano, 
em seguida, solicitou alteração da ordem da pauta, passando a palavra para a 
Secretária Executiva, Sra. Cheile Kátia da Silva de Oliveira, que apresentou a 
pauta sobre a Nota de Repúdio Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – 
CEDM sobre discurso de médico legista, realizando a leitura da íntegra da Nota 
de Repúdio. Cheile informou que o médico legista, Alcimar Vidolin, gravou um 
vídeo e divulgou em suas redes sociais alegando que a maioria dos casos de 
denúncia de violência contra a mulher são falsos. O médico legista atende aos 
estados de Santa Catarina e Paraná. Várias autoridades se posicionaram sobre 
o caso e o prejuízo deste pré-julgamento para o trabalho realizado pela perícia, 
bem como, o retrocesso ao processo de conscientização das mulheres para 
denunciar as violências vivenciadas. O Conselho Estadual dos Direitos da 
Mulher do Paraná realizou esta nota de repúdio, encaminhando aos conselhos 
municipais para apoio. O conselho debateu sobre o afastamento deste 
profissional da função, sendo dialogado que na maioria das vezes estes 
profissionais são apenas remanejados para funções administrativas, ou quando 
há um processo disciplinar, o servidor fica afastado, porém recebendo o salário 
até que não seja concluído o julgamento. Também foram dialogados sobre 
outros casos, onde a mulher encontra dificuldade no atendimento pelos órgãos 
competentes, como para registrar boletim de ocorrência na polícia civil e/ou 
solicitar medida protetiva. A Sra. Juliana indagou sobre a central 190, pois as 
ligações estão direcionando para Foz do Iguaçu. O Soldado Canzi informou que 
por Medianeira pertencer ao batalhão de Foz do Iguaçu, a central do 190 passou 
a ser naquele município, que recebe as ligações, cadastra no sistema e repassa 
para a viatura. Em relação à articulação com a Polícia Civil, foi sugerido solicitar 
que a delegacia nomeie um representante para as questões que envolvem a 
violência contra a mulher. Cheile informou que houve um tempo em que havia 
uma policial civil específica e um espaço próprio na delegacia para o atendimento 
à mulher, porém foi descontinuado devido a mudança do efetivo. As conselheiras 
retomaram a discussão sobre a necessidade de um centro de atendimento à 
mulher para enfrentamento das dificuldades enfrentadas no município, sendo 
mencionado o exemplo do município de São Miguel do Iguaçu, que possui um 
CAM (Centro de Atendimento à Mulher Vítima de Violência Doméstica), além 
disso, o município possui Patrulha Maria da Penha, através da Guarda Municipal. 
O soldado relatou que a atuação da Guarda Municipal é limitada caso a mulher 
não possua a medida protetiva. Ainda, sobre a implantação de um espaço 
específico para atendimento da mulher, também se dialogou que poderia ser 
ofertado orientação jurídica por meio de parceria com o Núcleo de Práticas 
Jurídicas da UDC ou com a OAB Medianeira, e estabelecer parcerias com as 
organizações da sociedade civil para promover atividades direcionadas às 
mulheres. Ficou acordado de que, na primeira reunião do conselho do ano de 
2025, será convidado os secretários, Prefeito, Vice-Prefeito, presidentes e 
membros dos demais conselhos e Câmara de Vereadores, para discutir a 



implementação de um espaço para atendimento das demandas das mulheres. 
Antes desta reunião, também será realizada visita institucional no CAM de São 
Miguel do Iguaçu, que será agendada pela conselheira Dayana, para o início do 
ano. Assim, definiu-se que a primeira reunião será no dia 04 de fevereiro de 
2025, e as demais reuniões serão mantidas nas últimas terças-feiras, a cada 
dois meses, sendo: 25 de março, 27 de maio, 29 de julho, 30 de setembro e 25 
de novembro, sempre às nove horas, ficando definido e aprovado o calendário 
de reuniões ordinárias para 2025. Passando à pauta sobre a Campanha <21 Dias 
de Ativismo pelo Fim de Violência contra a Mulher=, Karina repassou sobre a 
reunião realizada na data de ontem, com representantes do Conselho da 
Comunidade, CONSEG, Vizinhos Solidários, Secretaria da Assistência Social, 
Comissão da Mulher Advogada da OAB, clubes de serviços e entidades não 
governamentais, na reunião discutiu-se sobre realizar a campanha voltada para 
os motoristas de aplicativo, com a confecção de banners em material resistente, 
com informações relevantes e um QRCode que direcione para uma cartilha, para 
serem fixados dentro dos carros, para fácil acesso às passageiras mulheres. 
Karina já entrou em contato com alguns gerentes dos aplicativos para propor 
esta parceria. Também será realizada uma breve capacitação para os motoristas 
para orientações. Se essa ação tiver resultados positivos, pretende-se realizar 
outras capacitações durante o ano. Ana, do Conselho da Comunidade, trouxe a 
ideia de fazer um selo, certificando que o motorista passou por capacitação e 
apoia o combate à violência contra a mulher. Futuramente, a campanha também 
poderá ser ampliada para os ônibus, e para colocação dos cartazes em 
banheiros e vestiários. Mas para esse ano, realizar inicialmente essa ação com 
os motoristas de aplicativo. Para recursos financeiros, se contará com a parceria 
do Lions Parque Iguaçu e do Conselho da Comunidade, e será verificado apoio 
financeiro dos donos de aplicativos. Para o próximo ano, será possível ampliar 
estes materiais por meio da licitação da Prefeitura, com recursos públicos. Karina 
solicitou também o apoio da PM para participar da realização da capacitação. 
Também será necessário verificar qual a forma mais viável para abranger mais 
motoristas. Passando para a palavra livre, os soldados da Operação Mulher 
Segura informaram que ainda não foi realizada a palestra na Prefeitura, sendo 
pontuado pelas presentes que seria pertinente integrar as ações da campanha 
dos 21 Dias de Ativismo, e realizar a palestra com os servidores da Prefeitura 
até o dia 10 de dezembro. A conselheira Bianca informou que as aulas da rede 
municipal irão se encerrar no dia 13 de dezembro, assim, para as professoras 
seria mais viável que a palestra fosse na semana seguinte, mas precisaria 
conversar com a Secretária de Educação. Diante disso, será verificado a 
possibilidade de palestras no dia 10 de dezembro para os servidores do quadro 
geral, e para o dia 16 de dezembro para as professoras. Nada mais havendo a 
tratar, a reunião foi encerrada pela Presidente, e eu, Maria Jaqueline Nandi, 
assistente administrativo da Secretaria Executiva do CMDM, encerro a presente 
ata. 






